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 Com Arte e Com Atitude

Mais do que a iniciativa de propor trabalhos originais e consistentes no âmbito acadêmico, fundamental é a decisão de 
manter em plena atividade os mesmos. Desde que cheguei à COART é este o espírito que vejo nesta Coordenação. 
Sendo assim, não necessitamos ir muito longe para constatar a importância das publicações que, paulatina e 
consistentemente, vem tornando-se um marco de literatura cultural. 

Os textos, muitos bem apresentados, revelam  um conteúdo profundo e diverso, somando conhecimento ao prazer de 
ler. Uma combinação perfeita para aqueles que gostam de aproveitar o pouco tempo disponível para uma breve leitura. 

No entanto, a COmART vai mais além e inova em cada edição. Parafraseando o Rei, detalhes, não tão pequenos assim, 
fazem a diferença em cada lançamento. Um gracioso e harmonioso triângulo: forma, design e conteúdo.

Então, é só conferir!

Angela Dias Mendes
Servidora UERJ – SR3/DECULT/COART



Grêmio Recreativo de Arte Negra e 
Escola de Samba Quilombo

por Luis Otávio Campos

 Antonio Candeia Filho foi um dos grandes expoentes do samba de uma geração que surgiu na Portela nos anos 
1950. Cria de Oswaldo Cruz, cresceu em terreiros de samba, circulando pela efervescente vida cultural do bairro.  
Consagrou-se no carnaval compondo sambas campeões pela Portela. 
 Nos anos 1970, durante a ditadura militar, o movimento de resistência à descaracterização das escolas de 
samba do Rio de Janeiro encontrou em Candeia seu principal líder. Em março de 1975, junto de outros grandes nomes do 
samba como Carlos Monte, Claudio Pinheiro e Paulinho da Viola, formulou uma carta ao presidente da Portela onde fazia 
várias críticas às mudanças ocorridas na escola e propondo uma série de mudanças. Sua crítica focava-se, em grande 
parte, na grande influência externa que a temática e o processo de criação do carnaval havia sofrido, adaptando-o a 
recepção de pessoas totalmente alheias ao mundo do samba, em detrimento do povo que é a essência das escolas.
 Após ver ignoradas suas propostas que não chegaram nem a ser debatidas dentro da Portela, Candeia, 
incentivado pela insatisfação de outros sambistas, tratou de pensar em uma forma de concretizar a resistência em forma 
de um movimento coletivo que culminou com a criação de uma escola de samba. Em entrevista ao jornalista Juarez 
Barroso, Candeia descreveu o que pretendia com esse projeto: “Uma escola em que tudo fosse feito pelo povo. As 
costureiras do lugar fazendo as fantasias. Não ia ter esse negócio de figurinista de fora não. As alegorias também, tudo de 
lá, escolhido lá. (...) Ia ser uma escola muito bonita. Sei lá, é uma idéia”.
 No final daquele ano surgia o Grêmio Recreativo de Arte Negra e Escola de Samba Quilombo, reunindo amigos 
sambistas com seu grande espírito de liderança dando vida ao seu projeto. Já no começo do ano de 1976, a escola tinha 
sua sede própria no Clube Vegas no bairro de Coelho Neto. Muitos sambistas se incorporaram ao Quilombo ou prestaram 
seu apoio à escola. Nomes como Martinho da Vila, Paulinho da Viola, dona Ivone Lara, Beth Carvalho e Clara Nunes. 
 Candeia explicava que a Quilombo era mais que uma escola de samba, era uma escola de sambistas, que 
serviria de exemplo e referência às outras. Os sambistas não precisariam abandonar suas antigas escolas, para que 
pudessem levar aquela filosofia a elas.  
 Vale ressaltar que a Quilombo ia além de uma escola de samba tradicional. Candeia não cansava de explicar: “É 
Grêmio Recreativo de Arte Negra e Escola de Samba. Quilombo é jongo, é capoeira, é lundu, é maracatu”. A proposta era 
resgatar a cultura negra, dos morros e subúrbios do Rio, a cultura trazida da África, misturada, transformada pelos 
negros, antepassados dos sambistas da escola. Havia uma sorte de grupos de dança de origem negra e africana, além de 
encontros culturais, como a conferência sobre a contribuição negra na formação cultural do Brasil, entre outros eventos 
que visavam uma maior integração entre escola e comunidade. Em uma revista da época, Candeia enumerou os 
objetivos da escola e terminava com a seguinte frase: “Uma escola que sirva de teto a todos os sambistas, negros e 
brancos, irmanados em defesa do autêntico ritmo brasileiro.”
 A Quilombo marcou a história e o carnaval, com sambas memoráveis como Ao povo em forma de arte. Fazia 
desfiles com poucos recursos, porém cheios de alegria e vida. Obteve grande aderência popular, principalmente no 
subúrbio, onde levava o povo à rua em seus desfiles. 
 Candeia morreu em 1978 deixando um grande vazio na agremiação que perdia seu grande líder. No mesmo 
ano a escola perdeu sua sede e teve que ser transferida para a Fazenda Botafogo. A escola continuou existindo na década 
de 80, em menor escala. O projeto sem Candeia não conseguia se sustentar administrativa e ideologicamente. 
 O legado do grande mestre Candeia continua vivo nas ruas, nas rodas de samba, nos quintais das tias dos 
subúrbios, em regravações e homenagens. A Quilombo vive em cada ato de resistência do samba e de toda cultura 
popular Brasileira.A
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Lima Barreto e o "Sport Bola-pé"
por Danilo Machado

 Torce o nariz aquele que ouve de alguém que futebol não deveria ser alvo de tantas aclamações partidas do 
nosso povo brasileiro.
 Também já fiz parte do time que pensava que isso era quase um "gol contra", pois o futebol deixou de ser mais 
um esporte e acabou ganhando status de ferramenta de integração social e cultural. A jogada foi boa, mas infelizmente 
meu juízo apontou um impedimento nesse lance. Repare o replay em câmera lenta: O futebol deixou de ser mais um 
esporte. E deixou mesmo!
 Dois times se "enfrentavam" no início do século XX em discussões em meio a um cenário instaurado pela 
proclamação da mais nova república que, apesar da pouca idade, já enfrentara problemas decorrentes do período 
Colonial tais como, escravos iletrados queixando-se de saneamento básico ao passo que acabavam morrendo por conta 
de doenças causadas por um inexistente sistema de saneamento básico. 
 Lima Barreto de um lado nos alertava sobre os perigos que certo “jogo de pontapés” muito apreciado pela 
massa popular começava a ganhar a atenção de grupos políticos que deveriam se preocupar com a qualidade de vida do 
brasileiro, por exemplo. Do outro lado, literários como Coelho Neto e Olavo Bilac defendiam que não eram bem assim 
que o mundo deveria entender o espetáculo que era narrado pelas rádios. Como é um jogo coletivo, a Liga Brasileira 
Contra o Futebol era composta por nomes como Mário de Lima Valverde, Antonio Noronha Santos, Coelho Cavalcanti e 
Carlos Sussekind de Mendonça. Mário de Andrade e Oswald de Andrade admiravam apenas alguns elementos do 
esporte.
 Quando se fala de futebol, despretensiosamente, pensa-se em esporte, brincadeira, infância. Para olheiros 
clínicos que observavam no que o futebol viria a se tornar o pensamento ilustrava um ambiente de elitização do 
esporte, "estrangeirismo", super valorização de um produto importado. Era temendo tudo isso que encontramos em 
Lima Barreto uma lente muito melhor do que todas as que foram colocadas para registrar os melhores lances das 
partidas televisionadas para nós atualmente. Futebol agora é ferramenta, é produto, é moeda de troca, é presente de 
agradecimento, tem um preço inflacionado, não merece ser apreciado pela maioria da população mundial e é a 
principal forma de desnortear o espírito crítico dos que podem vir a suceder tais personalidades que notavam certo 
despreparo da sociedade para algo que poderia vir a se tornar uma questão problemática e nociva aos patrimônios 
públicos como é o caso do repasse mal-feito de verbas e privatização de espaços que compõem a identidade do povo 
brasileiro.
 Denúncias de um escritor. Esse é a principal causa de tanto respeito pelas críticas barretianas e é sobre elas 
que devem ser feitas torcidas organizadas, faixas quilométricas, carreatas, hinos e tudo mais que possa ser digno de 
uma atenção do povo que contribui com o sucesso e o fracasso de tudo que produzimos com o que temos. A principal 
causa de tanto respeito pelas críticas barretianas é o fato de todas elas serem feitas a partir de denúncias de um escritor 
que desejava que houvesse mais leitores do que jogadores de futebol. Não é um pensamento retrógrado, combatemos 
isso até hoje e lá estava Lima Barreto no alertando que a deseducação poderia vir acompanhada de algo que nem 
desconfiávamos que fosse utilizado para fins tão mesquinhos e desonestos.
 Repare o replay em câmera lenta: O futebol deixou de ser um esporte.
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“Pouca Saúde, Muita Saúva!”*
por Patrícia Bastos

 
 Qualquer um que já teve que contar com o serviço público de saúde ( e até mesmo com o particular) e que é 
capaz de desenvolver o mínimo de senso crítico, sabe  a quantas anda a saúde no país; o que torna a frase célebre de 
Macunaíma, escrito em 1928, atualíssima ainda nos tempos de agora.
  Não faltam dados e estatísticas, atualmente no Brasil, há cerca de 2 médicos para cada 1000 habitantes; 
ocorrências absurdas, como o caso da menina que foi baleada na cabeça em 24/ 12/2012 e precisou esperar 8 horas 
para ser operada no Hospital Municipal Salgado Filho, no Méier, por falta de um neurocirurgião na unidade ( embora 
este tenha sido escalado para o plantão da noite). 
  Pressionado com a mobilização da sociedade por busca de soluções, o governo anunciou na segunda feira, 
08/07/2013, que alunos de medicina que ingressarem no curso a partir de 2015, serão obrigados a trabalhar 2 anos no 
SUS ( Sistema Único de Saúde) para se formarem. As medidas foram anunciadas junto com o Programa Mais Médicos, 
pacote de ações  do governo federal para ampliar e descentralizar a oferta de médicos no país. Além disso, o programa 
ofertará uma bolsa federal de 10 mil reais a médicos que atuarão na atenção básica da rede pública de saúde, sob a 
supervisão de instituições públicas de ensino. Poderão participar médicos formados no Brasil e também no exterior, 
que só serão chamados a ocupar as vagas que não tiverem sido preenchidas por brasileiros. Sobre o Revalida, Exame 
Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por Instituições de Educação Superior Estrangeiras – é bom 
saber que no último resultado, a Venezuela ficou em primeiro lugar, Cuba em segundo e  Brasil em sexto.
 Bom, há muitas perguntas no ar, e é claro que nada disso vai funcionar se os hospitais públicos continuarem 
sem o mínimo de estrutura para atender a população, no entanto, me parece muito razoável que o estudante cumpra 
dois anos de serviço público atendendo a sociedade, primeiro porque é justo que devolva todo o investimento feito por 
ela, e segundo, porque parece óbvio que atendendo o serviço público ele aprende que a profissão vai muito além de 
consultórios particulares voltados para uma pequena minoria. Sobre os médicos estrangeiros, igualmente me parece 
muito digno, o que não é digno e nem pode, de forma alguma acontecer, é município, cidade ou qualquer outro lugar, 
sem médico. 
 No mais, eu gostaria que o professor tivesse algum dia um terço de toda essa visibilidade na mídia;  que 
terminasse a graduação já com uma bolsa de mais de 3 mil reais, ao invés do parco salário que recebe lecionando em 
escolas  do estado ou do município.

*O título do texto é uma referência a Macunaíma
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Foodgawker - Além do Coma com os Olhos
por Vitor Paladini

 Hoje em dia, aplicativos como o Instagram e sites como o Pinterest nos possibilitam o fácil compartilhamento 
de fotos autorais. Isso acabou iniciando uma mania (diga-se mundial) de compartilhar fotos de qualquer coisa que seja. 
Portanto, passeando pela timeline de um amigo, você poderá encontrar fotos dele, fotos de seu animal de estimação, 
fotos de paisagens e, o que aqui nos interessa, fotos de comida. No entanto, o que acontece é o seguinte: Você vê o que 
seu amigo comeu, pensa que deve ser incrivelmente gostoso e… passa para a foto seguinte. No máximo, caso esteja 
realmente interessado, se dá o trabalho de procurar a receita, que pode não ser a mesma, em sites de culinária.
  Assim essa experiência, conhecida como foodblogging, acaba esbarrando na própria limitação do 
compartilhamento feito de modo errado, já que o foco principal dos aplicativos mencionados anteriormente não é o 
compartilhamento de receitas. E exatamente por isso, determinadas ferramentas e regras de postagem não existem, o 
que acaba por comprometer a experiência. Contudo, longe de isso ser um beco sem saída, afinal onde há necessidade 
há invenção e a pouco tempo atrás foi criado o site de compartilhamento culinário foodgawker.
 Criado como uma reação ao fechamento do TasteSpotting (outro site do mesmo gênero), o foodgawker é o 
exemplo perfeito de que a emenda pode sim, sair melhor do que o soneto. Por se tratar especificamente de uma 
plataforma de compartilhamento de receitas, o foodgawker tem regras bastante específicas, como postar 
exclusivamente fotos de sua autoria e que respeitem o padrão estético — bastante elevado — do site. Tudo isso com 
ferrenha moderação para garantir o padrão de qualidade dos posts e uma experiência muito mais consistente.
 O site conta com mais de 30 categorias de posts como drinks, carnes, vegetarianos, pães, molhos e receitas 
sem glúten. Um verdadeiro livro de receitas digital, ilustrado, embasado pela comunidade e diariamente atualizado, o 
foodgawker tem tudo para ser aquele tipo de maravilha tecnológica pronta para se popularizar por aqui. Ou melhor, 
quase tudo, o site ainda não conta com uma interface em português e algumas receitas possuem suas medidas em 
unidades imperiais, ao invés de nosso sistema métrico, mas nada que impeça um aspirante a cozinheiro de usar 
tradutores e conversores de medidas pra adaptar as receitas ao padrão nacional.
 Portanto, separe sua melhor frigideira. Grandes pratos estão por vir.
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Quem conta é Tatiana Gonçalves. Tatiana é uma típica canceriana que, apesar de apaixonada por filmes, não tem 
frequentado salas de cinema (mas isso é temporário). De acordo com amigos,  apesar de real, Tatiana poderia ser um 
personagem criado por Woody Allen.

Quarto Vazio
por Tatiana Gonçalves

 Eu sempre fui acostumada a passar os sábados na casa dela. Enquanto minha mãe  cozinhava, arrumava a 
casa… Eu, meu irmão e meu primo nos divertíamos na sala, no quarto, no corredor do prédio. Até hoje me lembro do 
sabor do macarrão parafuso integral, do pequeno bife de carne moída, das batatas fritas fininhas que nunca mais vi em 
outro lugar. Até mesmo o gosto do cream cracker com requeijão era diferente. O melhor passeio era ir até a Rua da 
Alfândega, fazer algumas compras e quase na hora de voltar para casa, lanchar no Bob’s que existia em frente ao Largo 
de São Francisco de Paula, antes de dar uma passada na Casa Cruz – papelarias sempre foram meu lugar favorito.
 Era incrível como um simples álbum de recortes cheios de modelos de roupas me entretia, as histórias da 
época de costureira. E como uma peça de acessório em forma de raposa era minha boneca favorita. Adorava assisti-la 
costurando seus próprios conjuntinhos floridos ou passando horas fazendo palavras cruzadas. Até mesmo jogar fora o 
lixo por aqueles sistemas de portinhas de prédios era mágico para mim, uma criança que tinha morado em vila toda a 
vida. No corredor de seu apartamento que era super pequeno, havia uma janela de madeira, um modelo antigo, 
daqueles de quatro partes onde eu, uma criança sonhadora, adorava encenar uma parte do filme Aladdin na qual 
Jasmine soltava todos seus pássaros. Cada pedacinho da casa era lugar para a brincadeira.
  O tempo passou, eu cresci. E apesar dela se mudar para um apartamento em minha vila, com a nova rotina 
que eu havia adquirido, cada vez mais ficava difícil passar um tempo em sua casa. Mesmo assim, ainda a via de vez em 
quando, sentava no chão de seu quarto e ficava desenhando, colorindo revistinhas de bancas de jornal.
  Mais tempo passou, a faculdade tornou-se a minha nova casa. E com o estágio, eu praticamente só ia para 
casa dormir. Somente a via na janela, e nesses poucos minutos ela sorria para mim, me dava tchau e trocávamos meia 
dúzia de palavras. E então, certo dia nem isso mais eu pude ver. Ela estava no hospital, já não falava mais nada, e eu por 
sempre ter sido a mais frágil da família não tinha nem forças para pensar em vê-la naquele estado.
 Janeiro de 2012. Estou na Glória após tentar enxergar alguma coisa de uma instalação de arte debaixo de 
tanta chuva na Praça Paris, peço que meu irmão me encontre na estação de metrô da Afonso Pena. Ao sair do metrô, 
não há sorrisos, há um olhar estranho. Há uma notícia. Ela não estava mais lá.
 Foi a primeira vez que eu encarei a morte. E foi a morte da minha avó materna. Eu chorei, chorei, chorei tanto 
que o que eu dizia não chegava a fazer sentido com tantas coisas que passavam em minha cabeça. Eu estava 
extremamente triste mas sabia que havia sido o melhor para ela. Ela não merecia passar aquele tempo deitada na cama 
de um hospital público, provavelmente sentindo dor sem nada dizer, sem nem mesmo mais se reconhecer.
 Depois de velório, enterro e muitas e muitas lágrimas minhas, ajudei minha mãe a esvaziar o quarto dela. 
Guardei para mim algumas lembranças como a medalhinha de Nossa Senhora e seu colar com um crucifixo. Nada mais 
sobrou. Nem o livro com os recortes de modelos de roupa, nem a minha amiga raposa, nem as palavras cruzadas e nem 
mesmo o corte perfeito de batatas fritas. Somente a lembrança da minha avó no meu coração, o arrependimento de tê-
la pouco visitado e aquilo que sobra quando alguém vai embora de algum lugar. Seu quarto vazio.

 
 Em memória de Therezinha de Almeida Agra
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